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SC:h PC13LIl;A(•ÃU 

Está puldic:ido o regulamento 
defitritiv-o (lo itnposto de rendi-
mento. 
0 paiz vai, pois, sentir os 

duros effoilos ( te lana ] ei pouco 
consequente, 0 em muito vexato-
r ia. 

Quando o projecto ('esse im-
pOslo estafa em discussão tio 

parlamento, ponderamos aflui os 
graves iilconvenlentes, que iil-

conieStaveimui'le resulumaln da 

sua approvação, e as dilue i(b, - 
(]os prí(tjcas, que se haviam d0 
alevantar, desde flue se plroduras-
se ex°dn'taI• os seus preceitos. 

A_dccrtinnos então chie o tri-
bnto sobre as juscripçúes já cre:l-
das era uma violação maniresla 
dos contractos, celebrados corri a 
clausula expressa de que nenhu-
ma imposição recabiria sobre es-
ses titulos de divida publica. 

Fizemos ver flue tão escassa, 
era entre nós a retribuirão ( tos 
funecionari.os publicos que ( Iesa-
piedada seria Ioda a de(lucr;io 
(rue se lhes pretendesse fazer. 

mostrarios que em relação : 
propriedade, á, industria, o aos 
capitaes mutuados, a projectada 
ec)tltrd)illção mais nã.o vra d0 que 

trina nova rhdo (10 a,ddiGlonaes, 
que se estendia sobro essas fon-
tes de recciLa, precisamente na 

oceisião, ele (pie ofbcl dniente se 

declara,vanl extinctos os addido-
naeS ás conli'ibuiçÓoS directa.s;— 

e que rilesino quanto aos rendl-

inentos disfruciados, irias não pro-
duzidos nó corilinento e nas ilhas, 
o novo itnposto era apenas tua 
aggra.vamento da eOnlribuição 
sunnptttarla, e de renda de casas. 
Com urna diilérciwa, todavia; 

—é que em vez do lançamen-
to Xeste. novo imposto se effn-
ctuar por nieio de sjnlples ad-

dicionaes a essas eontrihuições, 
o que airida assim seria, leais 
facil e acc.eitavel, pelo contra-
rio se ia realisar por uma, fór-
ma especial, menos conveniente 
para o thcsoul•o, e liceu anais gra-
VOAL pnra os coiihibuinte& 

,, luto  só nós, mas qu asi to-
da a, Illll1 wict do paiz atusilou 
iras dolorosas coilsequencias orle. 
prov íruiiil do se convürler 0111 lei 

uni projecto, complctame f nle dif-
,renle. é. verdade, do que pri-

meiro apresenl,'irl, o actual ser. 
ministro da fazenda, mas quH 
aluda aSStül, apreSSadame nLe e-

la.11orado pela coirnnissão de fa-
zenda da cansara dos ser,. de-
p(llados, innilo se ressentia de 
sc tt•to Il,l•cr reflccli(u h,tslrinl• 
não só sobre a imWreza e o 
cance (ias providencias ( pro se 
adoptavani, ruas até sopre as corn-
diçúes pr:ílicas (Ia sua execução, 
eni vista da ,letu,11 orgarlisação 
lios serviros tributarios. 

Foi ampla a discussão ('esse 
projecto em ambas as casas do 
parlamento; irias afinal, e por-
que, infelizinente, muitas vezes 
predomina a polltrca sobro a m.-
são, o projecto foi convertido em 
lei, promulgando-se esta em 18 
de, junho de 1880. 

E,rir 17 ( 10 julho seguirito (Ie-
crelad'.iini-se deltas insll'ueç• )es pro-
visoria.S para a execticão O'essa 

lei, uu(s só lia pares relati.v,1 ao 
imposto cobrado por meio de des-
conto. 

Assim, e sem dennora, se col-
leclarani os rerndimeirtos prove-

nientes ( tos titulos de divida, pti-
hlica, dos titulos de ca•cdito so-
bre corporaçÚCs adiinriii.sl.i'atrvas, 

e estabeleoimenlos publicos, dos 
capilaes mlrlluidos a ,juro, dos or-
denado;, pensões, soldos e re-
nuuicraç(res, pagos pelo governo, 
e dos vencimentos de emprega-
dos de corporações administrati-
vas e de, outros eslabeleci.nlentos 
publ idos. 

Todos os outros rendimentos 
frearam por envio, a.11iviados do 
imposto. 

Ura a lei de 14 de junho co-
ineçára por declarar que se crea= 
va uma eonll•ibuiçito geral sobre 
todos os rendimentos, produzi-
dos ou disfrucuuios no continen-
te do reino e ilhas, salv'a's as 
excepções consignadas. 

bpois Vil , a execução par-
cia desta h& foi urna evidente 
(lerrogação, embora, leníporarja, 
110 seu preceito fitndainental. 

Se a, contribuição era una só, 
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e al>cktva genel•iNunente lodos 

os rendimentos, irão podia o go-
verno llarcellar essa contrilrai-
uão, e~,utando-a tão sénenl.e 

ein a alguns (tos rendi-
nrentos 1r'ella comprchmWi(los. 

Com o decreto de 17 ele ju. 
lho, o governo coniravei11 ft dis-
pc mp o expressa, da lei., e usou 
tio ► 1lanifesta lnlnstir•a, para cone 
os ('-onll'rhullltCs; í'dzel)do peza.r 
sobre lues o onas t Hnuario o 
qu,',, outI'o$ d011tlrtllal'airl tllll'1a-

dos. 
Os jurist,ls e, em geral os pos-

suülonis de titulos de credito, os 
pensionistas de toda a classe dos 
funccionarios publicos, de certo 
não ti limar culpa de ser riais fa-, 
c.el no pastado  colleciai. os seles 
ren(1ilnemos, do flue os elos ou-
tros conlúinibtles. 

Mas esses foram pala, logo eom-
pellidos :ao imposto, e os outros 
não. 
E assim continrrarani as cou-

sas, até, (1110 earn 1 ele noveri-
bro ultimo se publicoa o regula-
mento geral do imposto de rendi-
mento. 

Este regulamento, patenleando 
oS esuwços rigom, eii i egados pa-

ra tornar exequivel unia lei que 
o não era, apenas consegue ,pGr 
bens eus relêvo a inc.oidestav-el 
habilidade do digno director ge-
rai das conirjhu.ições directas, 
flue, segundo consta, o organi-
5011. 

'Mas, por isso mesmo, é o con-
fronto do regtil:)nioiito corri a, lei 
a, inais decidida prova de quan-
to a, lei.  era, inrpraticavel, e de 
quanto o regulamento se substj-
tue í( lei. 

pra pratteianente impossível 
cunnpn•ir a lei nos strielos ler-
mos cul que se adiava, recljgida; 
i11aS tambeirl era juridicamente 

inadinissivel 'que  o regulamento 
se, contrapozesse à lei. 

Aper. Lado entre estes obices, o 
regulamento era diflicilínio d0 e-
laborar. 

1+,i1-o alii est,i, publicado; irias 
gu.enl aitsntaniado o lêr, ver'i 
que nem os melhores desejos de 
suavisar a appliracão da lei con-
seguiram tirar-11(0 as lueme(ia-
veis durezas, nem a leoa vonta-
de de regular a cobrança do im-
posio ele renda em harilionia com 
a lei póde evitar que muitos pre-
ceitos se estabeleemson7 para que 
o governo neto estava atithorisa-
do, e que só o poder A islati-
vo poderia sanccionar. 

—porque os rendimentos cios 
possuidores de tjtulos de divi(la 
publica ficarão pagando uni itn-

posto, chie sole►nlielnente se af-
ünUOu ln'esses titulos (1110, se não 
p<lgal'la ; 

—porque os rendimentos (tos 

pensionistas e funecionarios pu-
blicos sotlì•erão unia deduçãw 
pouco compatível com a exigiu-
dade da sua inlportancia, e com 
as precarjas condições de vida 
dos que os recebem ; 

—porque os rendimentos da 
propriedade, sujeitos, para este 
firo, a tua desegnalissinio syste-
uva de repartição, terão de pa-
gar, além da contribuição, pre-
dial, tem imposto, que nino s, 
só de 2 por cento, corno se iil-
culca, mas siri de 3, 1, 5 e mais 
por cento, como o danonswnre-
mos e a experjencia o confirma-
rá; 

—porque os rendimentos da 
industria são collectadoS de mo-
do, que finais pagará o contri-
buinte de boa fé, do que o de 
má fé, e flue nem a. propria clas-
se operaria sela isenta do Im-

posto, apesar do que em contra-
rio se tem dito ; 

—porque os juros dos capi.-
taes pagarão, além da decima já 
eswbelecma, tuna percentagem a 
mais, que a final irá incidir so-
bre os devedores, difficultando-
lhes o pagamento das suas di-
vidas, e tornando cada vez mais 
onerosas as clausulas dos emprés-
timos que fizerem; 
—e porque os rendimentos 

dis.fruciados, mas não produzidos 
em Portugal, sento alvo de de-
vassas, tão indiscretas como in-
jrtstiGcaveis, e tão vexatorias co-
mo abusivas. 

E, são palpaveis as irregulari-
dades contidas no regulamento, 
por isso que em muitos pontos 
se afiástou das determinações da 
lei., já , nas atiribuições das com-
inissões parochiaes e inunicipaes, 
já no syslen a do lançamento da 
contribuição, já nas penas, já nos 
recursos, já nas collectas. 

I(,' isto o que de espaço ire-
mos demonstrando, não no in-
tuito de ere:.nr enibaraços íi acção 
do governo,` que nunca foi esse 
o proposito d'esta folha, mas por 
que julgamos do nosso dever ex-
pür corri Inteira franqueza e sem 
animosidade de aggressão, o que 
pensamos ácerca ele um asstun-

Mteiraril de pé os inconvenien-' pto que tanto affecta os interesses 
tos da lei: do paiz. 

Discutiremos, mas só com fa-
ctos e argumentos. IUL E C. 

lurado ao paiz 

0 decidido e ardido campeio 
político na arena da imprensa 
«Espectro da Granja» leva a 
reboque a caranguejola mínis-
terial, escrevendo energicamen-
te contra o actual governo pro-
gressista artigos furibundos. 
cheios de verdades que todos 
devem saber. Ainda ha pouco 
dizia elle : 

«Não lia coração patriota, 
que nào pulse indignado quttn-
do observa imparcialmente to-
da êssa série de escandalos es-
parltosos, que tem tornado tris-
temente celebre a época actual 1 

Impera o deboche I 
Para estes devassos, já não 

ha nada de sagrado 1 
Todos os direitos calcam co-

mo calcam a liberdade 1 
Nada ha de respeitavel, que 

não desconsiderem 1 
Tudo atropeNem só para não 

lanar as pastas 1 - 
Todas as classes se queixam, 

todas são espezinhadas pelo des-
potismo o mais feroz l 

Se, isto não é bastante para 
provocar a revolução, então é 
porque o medo e a covardia 
passaram a ser a's qualidades 
mais , preeminentes do povo e 
do exercito 1 

Ahi fica o nosso protesto. 0 
povo que abra os 'olhos, que 
é tempo de os abrir. Se não 
quer isto, acuda-lhe em quan-
to é témpo. Olhe que depois, 
d'uni momento para outro, pó-
de estar vendido cdmo no tem-
po dos Philippes. 
0 futuro ha-de encarregar-

se de desvendar o mysterio. Co-
mo é que um ministério des-
conceituado, combatido por 50' 
jornaes políticos, coberto de 
maldições pelas perseguições, 
pelos escandalos, pelas tratadas 
que tem praticado, tem o po-
der de se impór• ao rei i» 
Em artigos chie demonstra 

que o rei, està coacto pela Gran-
ja, escrevia assim : 

«0 rei esu, no nosso modo 
de ver, sob a pressão moral de 
que, demittindo o cninisterio, 
terá de novo o falante em fren-
te do seu throno expectorando 
as mais nojentas diatribes, de 
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ameaça sempre, engatilhada. Viu 
que a regeàeraç,•o não julgou 
conveniente punir o calumnia-
dor, e que a lei de imprensa é 

por tal fórma absurda, que 
pvr•milte o discussao do rei, que+ 
ii constituição--a lei das leis— 
estntue que seja irresponsavel ! 

i ,nclui <i coacção. 
Urge pói- termo a este es-

tado de coisas que, seco o re-

rnedio indispensavel, se aggra-

vara cada vez mais. 
A prova de que existe a coac-

cão ser, irrecusavel coro n con-
cessão da fornada contra o vo-

to do conselho de estado. Essa 

resolução da corôa—não du-
vidamos tsseveral-o — seria a 
demonstração clara de que a 
macliina goverilativa estava em-
perrada na sua atola mais es-

sencial. rstariainús e(tiregues 

ao peior de todos os absolutis-
Inos, e o psiz ver-se-hia obri-

gado a sacudi)- o. 
0 rei tem medo de que os 

cali>mniadores o turitern a sup-
Aliciar nos seus immuudos pas-
quins ! 

Mas isto é tirita sitilação im-

possível, porque de duas uma: 
ou o rei tern motivo pira ter 
medo, e n'este caso deixou de 
ser o que eleve ser---o poder 
irresponsatcl collocado pelei 
CQrlStitt►i(.-ão crn posição tão ch -
vadar que nâo llre cheguem lá 

os echos (Ias paixões políticas: 
---ou nào tem motivo para ter 

medo, e, n'cste caso, o seu es-
pirito adoeceu de, urna vnfvi- r 
midade gravissirna, que o in--
habilita para o desempenho dcc, 
seis deveres constitucionaes. 

Pois (iro moriarefia cottstitu-
cional pude acaso deter€nittar-
se, no uso das surros pr<;roga-
tivas, por outra coisa doe ► -10 

seja o cumprimento fiel dos 
principios e, das praxes, que 
regem o systema represetitati-
vo ? 

Pois um rei constitucional 
deve violentar a sua conscien-

cia e tra#rir a pureza dos prin-
cipios prolongando a existenci i 

de um ministério, geralmente 

detestado, só porque, se o não 
fizer, o socego do seu espirito 
ser-,í peturbado ? 

Se, Portugal está entregue, 

no que loca ás condições de 
exislencia (10 seu governo, ás 

cousegnencias de, uma tão gran-

de fraqueza moral por parte 

do seta rei, então a situnçào é 
gravissinla, e exige promptas, 

trapidas c .Qoergicas providen-
Cias. 

N. isso não póde ser. Urn 
POVO, que se reputa não só li-

vre, ruas digno ele o ser, não 
poderia ficar impassivel, quan-

do adquirisse a coiivicç.►o de 

que o exercicio das funccões 
reaes se deterininava por 111(10 

quanto iiào fósse o fiel cum-

1>rirnento da ço'nstituiçào do es-
tado. 

Isto pelo dite respeita ao rei. 

Tratemos ;, gora do assentimen-

to dos regeneradores à forna-
(Ia, só para, na sua qualida-

de de amigos do rei, obstarem 

Pc,r esse mudo a que sua ina-

gestade voltasse a ser injuriado. 

l ão acreditamos que os con-
selheiros (]'estado, que safo re-
generadores, ousassem subscre-
ver a um tão grande crime po-
lilico, só para que o espirito 

do rei não tornasse a ser af-
frnnt,>do com injurias e calum-
nias dos fiiantes da imprensa; 
mas se, levados pela )f 'í,ição 
pessoal ao monarcha, procedes-
sem trio insolitamente, ficaria 
provado que o interesse publi-

co era para elles zero, e que, 

em vez de conselheiros leaes, 

não passavam de atilicos abje-
ctos. 

Nem elles estavam no seu 
direito de proceder por tal mo-
do. E' o povo quern lhes paga 
para servirem a causa publica. 
Trahil-a, e demais a mais por 

motivo t,-to irrisorio, seria con-

vencer o paiz cie que os seus 
destinos estavam à mere ,  do 

servilismo abjecto de uns servi. 
Paes do soberano. 

Tico longe leva a Granja o 

sua deseonsideracão pelo rei, 
gtíe até espalhou •que seria sua 

inaaestade quem, por interesse 
proprio, se prestaria em pessoa 

a solicilar dos <;ixef,s opposi-
cionistas, ainda <luc d'urn mo-
do indirecto e d(rlicado, a ma-
xima condescendencia nn ques-
t,io da fornada 1 Eram capazes 
de lhe pedir que assim proce-
(lesse, os que já fizeram boi-

xar, até mais não, o nivel mo- j 
ral (Ia realeza entre nós! 

E era esta a gente, que di 
zia detestar o podei, pessoal 1 

Eram estes ministros os ho-
mens qu'e atacavam el-rei por 
conservar um rnlnlsterio, que 

tinha grandes maiorias nas duns 
cantaras! A isto ebimavairi el-
les—governo pessoal 1 

Findaremos hoje com est(,,' 

brado que, levados da mais fir-

me resolução, repetiremos to-
dos os dias até que tenha ter-
mo o captiveiro do rei: 

—A)mi os da d•lnastia consti-
, turioraal, r eligtcicas cias carnlrrarl,laas 

da liberdade, O iciaes e soldados 
d0 exercilo portugnez  ̀poro, ilo-

bres que presaes a verdade, d0 
sgstenia r•epre.•rnta.tiro, conjtirae-

vos, concertae-vos no melhor meio 
de acudir ao rei, de, lhe restittlir 

a liberdade de que carece, de res-
tabekec r- o riorei-º•ao rio povo pelo 
poro. 

Generges de, 11. Pedro 1l', lae-

roes do cerro do Porto, goll'nta-
rios da rainha, dae rós o e• ena-

plo, e elisirt.ae ia mocidade, ener-

t,ada pela p(az de muitos anhos, 

como se esmaga o despotismo, e, 
se refreia ca tyrarauia. 

Prepare-se urna grande pr•o-
cissuo cívica liara à. (ao Puço 

d'Ajuda no (lia erra qw o o?,er'-
no ousar conrocar o cortsclhn d'cs-

tado para o corisult(al• sobre a no-
va fornada. Usae de todos os 

meios Ordeal•0S, COMO 0 dere fa-

Zei um povo livre gaze tem a colas-
cieucia dos seus direitos e dos 

setas deveres. Se o got•erno vos 

mandar dtspersrir ou cspalarar, 
mais depressa cala , , aos alrtalros 

da madtidão. Entoo resta.r-wos-ha 

o recurso ia lrtcta al-ina(lq. Qla(an-

do os soldados rirem que s(t0 0s 

setas generacs os atais enlperdaados ! outros cavalheiros de quero se di-

n'nm acto heroico, levantado, di-

gno e patriotico, nuo dei fecla(irüo 
contra elles, nem contra o povo, 
porque suo povo. 

Ya1nos a esta tarefa de homens 
liberaes, que não a(l)nittena a es-

crar,i(luo, e querena no seu paiz o 
, overrio sena sophislna. u 

1' 
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,fd cae•iel:aelae 11,a1ï!≥'lica—(m-

plora-se acaridade publica a favor 
do inf•liz Manoel Dias, morador na 
Fonte ele Baixo, nas casas do sor. 
Cachadas, que se acha reluzido á 
miséria. 

;9I:í aeãesmieaiste•ação •-- Nin-
nRem perca de vista o relatorio bi-
cudo, com que a comntissão ad-
rniníslroti►•a da irmandade da Vc-
neravel Ordem Terceira de S. Fran-
cisco (]' esta ri11a pretende demons-
trar a era ,► unn-Nlsrnnr,:io da mesa 
dissolvida á vontade e capricho do 
administrador do concelho, que de-
seja achatar h►do.... 

Aquillo é obra printoro.va, que 
sempre ha-de ficar ad lrer•ptetrcarn 
rei mernoriam corno gloria para u 
sr. Rodrigo Vclloso ! 

Deuses Inunortacs, conservas a-
quelle relatorio paro e intacto co-
mo sabia das mãos duma cornmis-
são progressista ! 1;113 n•io queria 
por fúrrna al;;11ma que vistas pro-
fanas ao menos lhe passassem por 
Cima. La linha aS SaaS faslleS ! 

Foi o d¡abo descobri)-o.... 
Porventura a sr." commiss io le-

rá pejo de mostrar publicamente a 
sua Gcllra obra? Que vergonha ha 
nisso? Ura, deixe-se de, ser int-
postor•a affcctando rnolestia! Já to-
los a CO211>000R>. 
Vamos a ver lá isso. 
Então notou e sobe rpnc clesaplxr-

receram elos aliares varias lrr,rr. 

gcrrs ? 11as que tem isto coma lr;i 
adminislraç,tu da mesa em 33 caias`' 

Quero dispoz dessas intagcns quu 
ornavam o antigo altar de, N. Se 
nhor3 do Car►uo não fui a mesa 
dissolvida, mas o rlelinitorio do na-
no de 1.tii3 a 1873, por occasi;lo 
de reconsü•uil-o, como efl'ectiva-
menie fez á cinta do digno defi— 
nidor o exm." sor. commendadol 
,José Marques da Costa Freitas, que 
despendeu quantia superior a réis 
1.005000, aproveitando com o pru-
duclo d'ellas, (]' outros objectos cot 
pcssimo estado e 0fferlas obtidas a 
acquisição das brilhantes imagens 
que actualmente se roem n'aquellu 
altar novo. Só a commiss,io é que 
não olha para estes e potros me-
Ihorarnentos da irmandade ! Oxalá 
que iodas as administrações fossem 
mis conto asla, que de objectos do 
valor de ï$0ï5 rs. obteve um de 

forque não falta n relatorio que 
foi igualmcnle vendida com aquel-
las imagens a de N. Senhora da 
Lapa c tudo o rnals? Não g11ir, ac-
Cusar quem possue issu 9 Duvida 
denunciar, ou não sabe? 0 rigor 
para uns deve ser u meswo ¡rara 
outros. '- 

L' admiravel tamanha deferen-
cia para alc¡t(eus, quando nem a si 
mesma se poupou a commi,s;►o ac-
eusando o seu membro padre )lia-
chad0, que lambem entrou no ne-
gocio das imagens como compra-
dor. 
Tem inimensa graça arguir-se o 

exnt.° sr, conimendaclor ,Mendanha 
Arriscado de comprar a imagens da 
Virgem, fazendo parle da mestua 
commissão o padre Gomes, seu ca-
pellão e bajulador ! Parece-nos vel-
o tal padre gritando á d'el-rei con-
tra o seu antigo. 

Tanto envolveram no relatorio, 
que fizeram cabir na M,i auMtsl3-
rnacno, , aléni du snr. Meudauha, 

tõeaatienaas — :içh3-se, hastantu 
rloenle o rvd.° sor. padre Antonio 
.losi: de Freitas, desta villa. Fare-
mos cordialn)ente votos pelas ute-

IDese:are•ilaeaacnto—dia Tinha 
forca do ,Minho, dcsc;irrilou seun-
da-feira, entre as estações de Nine 
c S. Bento, ao subir do luuel, nu 
Icilometr•o i', o contbuyo ascen-
dente n.° 1 de, passageii•os, que pas-
sa nesta vi{la para V3lenca, ás 11 
horas da manhã. )atacam na linha 
alrcllaclos 2 bois, que, em vez de, 
fugir com o vapor que lhes sultá-
ra o machio¡sia, investiram roei a 
machina, resultando esta domiRal-os 
ruas cota n prejuízo de quebrar uma 
rocla a um wagon, o que deu cau-
sa ao succcdido. 

Felizmenlc não ha desonras pes-
soacs alimentar. 

lièsoha<allclacla—havendo n 
ex-suplico (la mesa dissolvida (Ia 
iruta•ndade da ordem 'terceira d'cs-
ta villa requerido ao rncril¡ssimo 
juiz de direito, que mandasse um 
dos labelliães (]'este juizo ir ao ar-
cluvo da mesma irmandade liras 
dos livros das actas das sessòcs c chiul egrcjlt (]'esta Sreguezía de 

61[4i1]t[`I iT:1 

vem respeitadores. Foi ama boa r@- das coplas as cert¡(lhes que el!e in-
fle, sim, si-s. ! Assim n'ella acham- d¡casse, o presidcnle da cornmis-
se presos todos aquellcs, que sons- são adminislraliva, devidamente ¡ n-
titniam odito dc(ìnitorio ven(ledor t¡marfo para` no dia 18 pelas 20 bo-
das imagens. Tiveram receio de nas da manhã franquear todos a• 
nomeai-os pelos seus nomes? Pois quelles livros, a fim de se dar cum-
são bem dignos de registar-se co- primemo ao despacho que deferiu 
mo uns dos mais zelosos e in- o requerimento, não se prestou a 
teressalos pela prosperidade da ir- -isso; declarando que o poder juli-
mandade. Ahi vão enes: commissa- cia) era incompetente. 
rio—padre Manuel da Costa Santos; Vcrent0s em que a coisa fica. l 
ministro—carnmendarlor Mendanha 0 ex-sindico é que mio póde 
,liriscado;vice-n,iuistro—padreJoito de modo algum prescindir das cer-
l3. da Silva; secr•elar•io-1lanuol F. ti(Ibes rcquericlas para sua justa 
da Silva; procurador geral — com- dcfeza. 
rnendador David de ijarr•os; sr¡ndi- RegeeItar eaáet aalm>se !—pare-
eo—Joai{aim Barrosa e ;llaltos; vi- ce que vae abandonando muito 0 
grn•io—padre José 11, do Rosario seu posto o sr..loãosinho, regedor 
Villas-boas; definidores -=- commen- de, Barccllinhos. i?' precito que não 
dador José Marques da Costa 1,1•ci- deite de botar Gota [•!¡ua•a, como 
tas, Manuel 1,. da Silva Falcão, cuslunta... Diga-nos ca : que era 
Secttndino .losé Estives, Francisco feito du si ►ta seunda-feira, quando 
Vieira 1'elloso, Dunrngos José da por diversas vezes foi procurado 
Casta Reis, Manuel flnlonio Alves, emcasa para dar o bilhete de en-
José Pereira Machado e João Ma- terraruento d'uut filhinho do sor. 
nuel da Costa. Antonio ,losé de Carvalho, (]'essa 
Querem que declaremos com mais freguczia? 

franqueza quem são lodos os rés- 'talvez que andasse á caça, com 
ponsas•eis pela 1f:í ,► utinxrsrn,►ç,-►o ? arma prohibida... Ai, perdão ! 0 
1?sperem pelo resto. sr. Joãosinho tem licença e privi-

Continuaremos. legio para lodo, até para não cum-
Colatraelalnç:a—Sob esta epi- prir com o seu dever. 

graphe, escrevia em 1,868 o n.° í8 ]I'roclss:ão — A mesa da real 
da « Aurora» do Sr. Rodrigo Vcl- irmandade de N. Senhor Bom Je-
loso a seguinte local: sus da Cruz, (]'esta villa, deliberou 

«Continua a mesma contradança que na proxima quaresnsa houves-
na administrac•ão deste cone(- lho. se acostumada procissão de lassos, 
I[oje serve n sr. Mendanha, ánta- com o explendc>r e luzimenlo dos 
nhã serve o sr. David de, Barros, asnos anteriores. 
depois d'ámanhã volta a servir n sr. 1leaee ieatrlejso i—Consta por 
Mendanha c no dia seguinte de no- ahi, que u impostor do adminislra-
vo temos o Sr. David... (dor do concelho não promove a 

N.iu ha cousa melhor! t'ur isso dissolução da actual mesa adminis-
luclo corre como corre ... a lraliva da 9liscr¡condia desta villa, 

Eis a fiel imagem do presente, por consiclrrcrcGes para coto n exm.° 
sb colo a dill'erença de estar o Sr. Sr. provelur,*Antonio de, Mendan ha 
Rodrigo Venoso no lugar do snt•. Arriscado. Não é crível isto, mui-
Mendanha, e o sor•. Cunha Ozorio to menos que elle não é capar de, 
no do sr. David de Barros ! arrepender-se. 
Que dizem a isto? Pois haverá algucm tão papalvo 
'A'lacatro—Informam-nOs que a que acredite no sr. Rodrigo b'ello-

wicdade de curiosos (]'vila villa so, tendo em lernpo feito uma guer-
vae levar ri scena, domingo Aro- ra acintosa 3 esse cavalheiro en-
cimo, no thcalru Sá da Bandeira, tão ndnlinistrador' do concelho, co-
da Povoa de 1'artim, u drama AGcI mo se pôde ver na sua aAurora do 
c Corna de Mendes Leal ( Antonio) Cacada»? Para amostra do que es-
c a comedia Grrcrrcc aos íV1(nc•s, ta dizia d'cllc, ahi voe o scguin-
dandu este espectaculo em henefi- te, transcripto dos 11.—  :37 a fio pü-
cio dos bombeiros rolunlarius da publicados ern ] SGS : 
Povoa. 
Os curiosos que 101113111 parte no 

drar»a e na coniedia são os sr>rs. 
Vanuel Vianna, David Caravana, a%e•s. Uínistro elo Reino, 
Vallongo, Sardinha lieis, Cardoso e itrolr'cs•saaelol• civil, por 
pinto, oâlaene para es-

Para faciltlar aos barcellenses o te í nfe➢ia: Coaee cílio: clêcul-
ensejo ele ir apreciar o desempe- ecos l;ina AdieeinisírI-dor, 
nho dos seus palrieios, lenciona a eleve sclja 1110,11e111 tlen lett;ras; 
Empresa de Carruagens e o sor. eleve sail►:a e;intiprír os scaes 
Manual Tendeiro eslabelecer car- eleveres: <lnee eant.eanel:e e exe-
reira, sahiRdo os carros do largo ente reli,;iosanlelt te as 
cios Alalicios ás '1 horas da tarde seis, lt,is-reaee-estos deste 
do domino e voltando no fim do ieellaeeil: cosaile-
espectaculo, pelo preço niodico de corações, e tit,aeles•;, se as-
i;00 rs. por ida e volta. %ieae 1➢tes apreees•cc•, gzle 

por ilsaeaaca•ecialos, apenas 
sei-vRr5o ele iless irtesae e 
e°➢eliicaa➢aa•isaa° o e≥toinre e 
,Justo fini para ateie forana 
iºnstiteeiglos: f,17,e•sr porësei 
el'elle 1511111 ítita,-;istraelo aaI-
eeaisaistratia-o é ealae :abseer-
do. é 111111.1 ia•e•iw.áeD, é mina 
calaeatielacie lr:ara este íi►tn-
loortant.e, e 1?i>pleloss > co1a-
ecllso. Ne ltepil o inrolhrio 
neleaae cearreeta-
anente havee•:ã 11eei 
fiiacliarei ciai Leis. eleve me-
reça a vossa conr,,ixnç i, e 
qºee nos vendia aileaaieais-
trar ?» 

CU1111i UNICA DQlJ 

SRr. redactor da !%vlha (Ia lf1`anlaCa. 

Gostosamente levo ao ca-

nhecinicnto dos leitores cio seta 
jornal, que no dia 1 G do cor-
rente principiaram na paro-
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PREVENÇÃO 

Barcellinhos as costumadas no-
venas ao SIenino Deus, sendo 
a urCtivstra composta quasi na 
totalidade de curiosos amado-

res do musica. 
Surprendeu nos o diodo co-

mo se desrrn poli ham, execu-
tando magislralrnente não só a 

novena, mas ainda diversos tre-

chos harmoniosos de cornposi-

coes musicaes, que cada dei 
xam a desejor, e que musicos 

tle, profissìlo nino executariam 
melhor, para o que muito con-
corre a re;gencia d essa or•ches-
tra estar confiada no nosso a-
migo João Placido da ForisMi 

e Souza. 
iVaqui dirigimos cordialmen-

te os nossos paribens aos jo-
vens amadores de musica, pe-
lo modo digno como se des 
empenham da miss io que so 
bre si espontaneamente t„ma-
ram.--Barcellinhos, 22 do de-
zembro de ISSO. F. F. 

A li H U, H c 1 o s  

AL•I•A•AS 
Dão-se a 

quem des-
cobrir ani 

fajardo, que dizem residir 
ca em Barcellos, e, que rou-
bou eco Basto, u'uai inoi-
nlio do vento, a urna dou-
Zelia, uns cordões (Touro 
o mais objectos de valor, 
depois ele a ler desflorado. 
A ilviçara ha- ele ser pe-

quena, por que cremos que 
muita gcule o apontará. 

0 abaixo assignado, per-
tencente á ultinia dani ida da erca-
ç,io, porque descende cie Adão e 
lava, segundo resa a Biblia, lendo 
parentesco com ixioé, coto muitos 
patriarchas, niarchantes, Iscares, 
carrascos, principes, frades, bispos, 
abbidos, curas o reis, todos de san-
gue vermelho, previne o annun-
ciante dos n." fM e ii 4 (Ia Auro-
ra do Cavado, stijeilo de sangue 
azul, porque pertence ao numero 
dos seres creados em antes do ho-
mem (as bestas), de que não quer 
estender-lhe de modo algum a miro; 
n=ão só porque não quer ser ferido 
pela sua pala, como lambem pelos 
scrnn,tes fundamentos 

Havendo o annunciante (Ia Auro-
º-a matado lentamente os ires pri-
meiros filhos  do seu segundo ina-
trinionio, sob o pretexto fulil de 
que era para experimentar a lacta-
ção com utua vasca ; 

Tendo sido o annunciante da Are-
i-ora uma fera social, a ponto de 
roubar uma donzella, illudindo-a 
para casar; mas cujo ❑ nico fim foi 
satisfazer prazeres sensuaes, e prin-
cipalmente roubar-Ihc todas as ri-
quezas que da casa da faniilia pô-
de clla trazer, seduzida pelo nobi-
lissinio fajardo, que tudo lhe' rou-
hou, deixando-a despojada de hon-
ra, sem uni ceitil, e quisi morta ; 

Ilavendo a arei do annunciante 
sido criada de, urna faniilia a quem 
foram apanhados os haveres, e cria-
da e concubina de uni padre, e ao 
ur0snio tempo de uni advogado, cu-

ja avareza o cegou a casar com a 
herdeira tios teres deixados á cus-
ta de muitos milhares de missas 
por dizer, não se pejando pela sua 
avareza a adoptar o fajardo, que 
niio sabe se o pai perdia deniandas 
ou celebrava missas. 

1'or estas e por muitas outras ra-
•ráes, que não é necessario ser-se 
muito rogado pára as pôr em pra-
tos limpos, pede o abaixo assignado 
ao annancianlo da Aurora que vis-
ta os crepes do pai coroado ou 
carr'-fie ao lombo com as senlen-
cas injustas do pai togado, e com 
a sobrepelliz e barrete do pai sa-
grWo, apparcç,a perra Ihc dizer de 
quem é lillio, neto, bisneto, tetra-
neto, 

0 neto do lacaio e da mã mulher 
(3it) 

BIBh10'i'11FICA Im ,neÃO im 

INVERNO 

O 

AVENTURAS 
DO 

L 10 •t•Ili - 0 Df1: • i: 
RWIANCl; 01,1GINAI, 

pELo 

da cera ezii Lava-
tredas Rei da 2Êiiia«,xLi 

PRITo  500 ris. 

Vae mui brevemente ser dado á 
luz este interessanlissifilo romance. 
ornado de gravuras fcilis pelo ce-
lobre Manquit=e, e para o qual se 
acceitaai assi•nalllras na reda0çã(> 
da Folha da Manhã. 

(toga-se a todos os cavalheirosa 
quem j1 foram distribuidos pros-
pectos o favor de os deyolverem o 
alais breve possivel. 
A tostas as pessoas que quizereni 

encarregar-se de agenciar assigna-
toras será (lado um exemplar gra-
tuitamente por cada dez, podendo 
reclamar os respectivos prospectos 
na redacção daFolha da tilaºrkri.(s 2) 
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Deposito Que f1ta8>aeaºS & dif 
ti'ereººá.es f:ºI)ricas ciai+ :,Teimo 

cie .1,intoanio Pereiv.,& 4'-
Offcrecc grandes vantagens aos si-S. 

i?slanqueiros 

.1kproveideoti enºZ alií icto r 
deºtipo 

0 Gerente -- Goncalo (te Barros de 
Soi(•a Botelho 

Tambe.m tem uma grande collecçtio 
de romances (10 diversos auctores, 
(1110 Tende por preços rasoaveis. F,n-
carrega-IZe d0 encadernar qualquer 
obra. 

Rua Direita em frente do Salva-
ç•ão. 

,:t, t10 t10 

Esta excelleute, publicacuo em 
prosa e verso, que inerece ser bem 
acolhida de Judos, formando uut 
bello livro, commenioralivo do ter-
ceiro centenario (10 nosso grande 
epico Liriz de campes, 10 d0 ju-
nho de, 1480, collaborado em por-
luruez, ca;lelhano, catalão, Planeei, 
italiano, innlez, allenião e, sueco 
pelos principaes escriplores nacio-
naes eestrangeiros, acha-se á ven-
da n'esia*villa, na loja do acredi-
tado comm0rcianlc, o sor. Antonio 
José Forte de Sa. 

MIME IKINIk ff 
TG3GC:S EM U_1[A 
Esta Companhia previne os con-

sumidores dos géneros da ; tia_ fa-
brica que, para não poderem ser illu-
(lidos cora os de outras, resolveu 
mudar os desenhos e, legendas dos 
involucros dos selas diversos, laba-
cos, comecando pelo rapé cujos in-
valucros terão numa face o nome 
da Companhia com as arruas reaes, 
n'outra o desenho do edificio da 
sua faiirica, na terceira o fac-sim ilï; 
da assignatura (lo seu antigo mes-
tre d0 rapé J loannis e na quarta 
as medalhas que leni conquistado 
em Iodas as exposiçiies a que tem 
concorrido, e finalmente ri'um dos 
logos o monograiiurta das letras 
(.:. N. 1 a. C no outro a designa-
ção da qualidade (1(i rapé e seu res-
pectivo peso; isto nos volnules de, 
500 e, °_i50 grammas, e nos vulu-
Ines de 100, 50 e 25 grammas uma 
cinta com o desenho da fabrica e 

a referida assi-natura J..loannis. 
liais previne que continuar,► a 

fornecer este arlio nos mesmos vo-
lunles de, 1:000, In de 500, (le 100, 
de 50 e 25 granunas, e ainda n'ou-
tros de menos peso, posto não acon-
selhar aos seus agentes a requisi-
c,io (Pestes, porque julga não estar 
similliante fabrico nem no interes-
se do estanqueiro, nem do consu-
midor. 

Lisboa, 3 de junho de 1840. 

f2081 

ASSOCIAÇÃO HLISïAIalTF1RIA DE 

SOCCORROS BARCELLINEIISE 

l+'az-se , publico aos snrs. rocios 
desta benemerita associaçzio e mais 
m,sSoas interessadas (pe, para o ca-
so de prelender0rn o comprimento 
de qualquer obrigação ou exigencia 
social e para tudo quanto diga res-
peito a objectos da mesma, se (li. 
gneni dirigir-se convenienlemente 
ao 1.° secretario, o sr. Fernando 
de Figueiredo, morador em Barcel-
linhos—rua Direita n.° 1. 

0 presidente (Ia assernblea geral 

áLt•ol.L Convi=to G.A. oc S:i Rnirinrs 

Eoiros oE 3c ias 
NO,Juizo de Direito e Orphãos 
(festa comarca de Barcellos, 
carlorio do escrivão do 3.° ofli 
cio, Andrade, correm editos de 
trinta dias a chamar os cre-
dores e legatarios incertos ou 
desconhecidos fóra da comarca, 
para assistirem, querendo, aos 
termos do inventario a que s( 
procede por fallecimenio de 
Marianna Luiza e marido An-

tonio Luiz Soares, da fregue-
zia da Pouza, era que é inven-
lariante Maria 3ozefa Rodri-
gues e marido,ioão Alves da Cos-
la, em harmonia com o ar-
i igo 20 i S elo Codigo Civil e 
í .° do art.' 6'96 do Codigo do 
Processo Civil. — Barcellos, 6 
de dezembro de 1.580. 

Verifiquei a exacção. 

0 Juiz— Rocha 

0 Escrivão 

(3í0) Paulo A. da Rocha Andrade 

G3BENAiACA• 
tio dia 16 do mez de ja-

neiro proximo, pelas 10 horas 
da manhã, é porta do tribunal 
judicial d'esta villa, em virtu-
de da execução que Anna Vil-
la-Chã Pinheiro, da freguezia 
d0 Fão, move contra Manoel 
Jose Rodrigues Cardoso, por 
appellido o Raimundo e mu-
lher Maria Rosa dos Reis, da 
de Perilhal, tem de proceder-se 
á arrematação em hasta publi-
ca da seguinte propriedade— 
um campo denominado Bouça 
dos Casses, na dita freguezia 
de Perilhal, de lavradio ëotii ar-
vores avidadas e oliveiras, ava-
liado na quantia de 3 i 2000 
reis. S5o por esto meio citados 
quacsquer credores incertos pa-
ra ficarem cientes (1u dia da 
arremtitaç<jo, e usortm dos se -

us direitos, qti ,rendo. Barcel-
los, 7 de Dezembro do 18 0. 

Verifiquei a exalid(io. 

0 Juiz de direito— Rocha. 

=Escrivão. 

(334) Paido A. (Ia Mocha Andi-ade 

AIBEU•,TJ•°AO 
(2.a PnAÇ,l) 

140 dia 2 do proxirno mez de 
janeiro, por 10 horas da wti. 
nhã, á porta elo tribunal ju.• 
dícial d'esta vilia, sito no Lar, 
go da Praça, em virtude da 
execução que Manuel Gonçal-
ves Liras, da freguezia de Ge-
mezes, move contra !Manuel 
,Antonio da Torre e mulher An-
ria Fernandes, da de Palmeira 
do raro, entram segunda vez 
em praça por metade da ava-
liação, as propriedades seguin• 
tes : — uma morada de casas 
lerreas com seus commodos, 
quinteiro, latadas e eirado de 
terra lavradia com arvores de 
(pinho e fruta, eira e coberto 
d'ella, circumdado por pare-
des, sitas no lugar do Suão, 
freguezia de Palmeira do Fa-
ro, avaliadas em 28 t:9 i0 rs., 
e entram eu: praça em 1!L0:J70 
réis-- urna bouça denominada 
da Cruzinha, de matto com pi-
nheiros, no mesmo lugar e fre-
guezia, avaliada em 36:000 rs., 
P entra em praga em 15:000 
rs.—uma leira de lavradio com 
agua de lima e rega, deno-
minada dos Salgueiros, no si-
tio do Chão das Cebolas, da 
mesma freguezia, avaliada em 
22:500 rs., e entra em praça 
em 11:250 rs.—ama leira de-
iiomïnada Juncai, de lavradio, 
sita ria mesma freguezia, ava-
liada em J2:000 rs., e entra 
em praça em 116:000  réis ---
outra leira de lavradio, na A-
gra da Snnra, da mesma fre-
guezia, avaliada em 20:400 rs., 
e entra em proca em 10:200 
rs. — outra leira na Agra do 
Sovereiro, sita na mesma fre-
guezia, de lavradio com uma, 
uveira e agua- de rega e um 
bocado de inatto 'coro pinhei-
ros nas testeiras, avaliada em 
1 ► 4:100 rs., e entra em pra-
ça em 57:050 rs.—outra lei-
ra denominada da Corga de 
Baixo, de lavradio, sita na fre-
guezia de Villa Chã, avaliada 
em 16:4000 rs,, e entra em 
praça em 8:200 rs.—e, final-
mente, uma tomadia denomi-
nada das Penas leivadas, no 
sitio de Figueiró, da mesma 
freguezia de Villa Chã, avalia-
do em 16:000 rs., e entra em 
praça em 5:000 rs. São par 
este meio citados quaesquer 
credores incertos para ficarem. 
seientes do dia ela arremata-
d=o e usarem dos seus direi-
tos, querendo.--Barcellos, 20 
de dezembro de 18,so. 

Verifiquei a exactidão. 

0 juiz—Rocha. 

0 escrivão 
(3U3) •Paulo A. àa Rocha Andì•ade. 
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Debaixo de contrato postal com os governos ele SS. áI61. elo Brazil e 
Grã-Bretanha, para a conducção (tas malas 

C m excellentes accotumo(lações para passageiros do 1.° e 3.° classe 

Estes paquetes recebem passaigeros por trasbordo do Riu de Janeiro, 
para •'••°a•H&agá aia►, Saaaat,aa Caad,la.aari naa; fflëo CRr,.tu ile do '(41U1 e 
Poro .1k1C0'rC 

Paz ;, • 3.hiiïD••;•L, 51 LrtiV .V 

PARA 1.• CLASSE, 3,° CLASSE 
Bahia  72$000 36$000 
Rio cie Janeiro   815000 3650)0 
Santos   905000 40,}1100 

Incluindo cama, roupa de cama, boa comida á por•tugueza, vinho, 
assi5tencia medica e serviço de criados. 

Caminho (1e ferro do Porto a Lisboa na classe respectiva Gratis 
Palaaeete—a sair em 5 ele oulubro para a Bahia, Ilio de Janeiro e 

santos 
Para passagens ou mais esclarecimentos, com 

cj . J. o 
. Agente 
57, rna dos Inglezes, Porto. Em Barcellos—Rua Direita n.° 35. ( 3) 

E í*4•'G A R RAAFtO 

Unico deposito onde se vendem n'esta vinhos da 

(les(le viltiios de, meia de 5.' qualidade até vinhOS 
sl,periores. Ril a Direita ta.° 5. (1) 

C AIN ffF P 1M U, PA f oC J 
CAlltll&E;1n.ii Ctuí zl,. .,L L 

Palra o Rio de Janeiro, Montevideu, Buenos-Ayres, WIparaiso, Arica, 
Islay c Calláo, tocando alternadamente em Pernambuco e Bahia 

PAQUETES A SAIR DIA. LISBOA, DAS 3.°sFEIIIAS, DE 15 EM 13 DIAS 

OU9.licgaa Em 9 de setembro—Em direilura ao Rio de Janciro 
1'.a11• a°aa•i s► n 23 ---Com escala por Pernambuco e Balria 
gottor.  » 7 de outubro —Em direitura ao ílio de Janeiro 

r qq••yl x•R, •g[•1r1•♦/•Y•',d•Lli •.••.¡GJgCpID KJ*K,(r•̀• .' YrC•,ï➢HH F1V i[2¡1• (ryGL-gYl•4l¡1L•'I r•Aç!•¡v¿V iJpW••••p 1u•q L•y,I.:nL1 -•rH ,(• 

V1i61 ii L 'iLVi'• 8'<S•Fi•3Ji•li m%r• lY •l+'i •'3á . 3•. ilflY _971 riD aY°1S1•4iL .1t► i:•t 11'11L.L 

CIASSES 
3. ,, 2•' 1•° 

1•efl••aaaa•l►alseev  40:000 G 1: ; 00 90:000 
ilfç:aiaiaa  40:000 67:";00  9'9:000 
Y$ia► ale Qlaa ➢HQºQH•®   40:300 31:000 112:500 
3≥áo3e•ev39itetta  49:1;00 90:000 131;:000 
B'all►aaraaQ•(►   90:000 202:500 301:1100 
1•®•ic:a  90:000 207:000 31.;:000 
Islaay e Casl9aio  90:000 , 22,3:000 33í •,r00 

Se►n augmento nos preços das passagens os passageiros que pela pri-
meira vez viro para o imperio do Brazil, podcrào seguir, querendo, pa-
ra Santos, S. Paulo, Campinas, Santa Catharina, Porto Alegre, ou para 
qualquer porto principal no litoral do Brazil, sendo sustentados no Rio 
de Janeiro durante o 1c111Po que tenham de demorar-se alli á espera de 
transporte para o horto a que se destinam. 
A hassaárec►a liara II.ëslaoa no ea®aaiaa9ao fle ferro, é gradis 

:ãdxj:'32 `I. —Em Lisboa: E. Pinto Basto & C,°, Caes do Sodré, G! 
—\o !'orlo: Vasco Ferreira Pinto Pasto, Largo de S. Jogo Movo, 10. 

!'restam-se todos os esclarecimentos e dito-se bilhetes de passagem nas 
gaencias e nas terras onde a Companhia tem correspondentes. 
Ilareellos-0 sr. Francisco José Ferreira de Faria. (32) 
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Empresta dinheiro sobre ouro, V
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LLMIA DE PAQti;i;'l`le N VAPOR 

a PARA OS PONiOs DO HMI E M DA NU 
f-< 
;f3 

r 

a 

Em 3 da cada mez sal irá DL LISBOA um dos paquetes 
d'esta companhia para o Rio de Janeiro, !Honievideu e Bue-
nos-Avres. 

Ern' 13 para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-
neiro e Santos. 
Em 28 para Pernambuco, llaceiú, Bahia, Rio de Janeiro e 

Santos. 

Acecilam-se passagens a parar a praso. 
A eol►erieaneiaa de mais de 28 asnos tem feito com 

que os paquetes (t'esta companhia (a mais antiga na carrei-
ra do Brazil) sejam conhecidos pela regularidade,, velocidade 
e seguranca excepcional; além disso pela limpeza, boa or-
dem, bom tratamento e aecommodações a bordo, e pelos me-
lhoramentos mais modernos lauto para a l►pgiene como para 
a conimodidade dos passageiros. 
A bordo dos paquetes da VALA REAL INGLELA, os pas-

sageiros toem graus cama, roupa de cama, corillda cosinhada 
por cosinheiros portuguezes, vinho 2 vezes por dia, assistencia 
medica, serviço de criados e outras despezas, assim como o 
transporte de eonlboyo do Barcellos alè Lisboa. 
Trata-se nu Porto na rua dos Inglezes n." 23 e em Barcellos com 

) 
a 

st.es ladrilhos tias fabricas privilegimdas de tinto, 31analbiles & C estabelecidas 
no Porto c cm sacavem, rveouuneudam-se pula sua solide a para serem emprergados 
nas ep;rejas, es1nr+)es do caniinbo (!c ferro, nas entradas dos predios e veslibulos, 
terraços, cosmhas ctr., sendo o preço dos riais caros interior aos de leais baixo 
preço, pro•cnicnfe• do estrangeiro. 
0 s•slema dos ladrilhos mosaicos empregados desde nruitosannos na Italia,l•ran-

ca, Suissa, Inglaterra e Allcwanha, cic., e. lá bastante conhecido no Porto e em I+is-
boa, e nino tem compelidor ❑a 1w z.a, solidei, asseio, barateza e economia. 
Preços amas ti'aa l►ric•aag oan del►ositos de I.i sióoaa oaa Porto: 

UB:SQ>?l; soo IlÉm 0 METhO 0UADRAh30 "•'; LADIMAIOS, ATÉ 800 
A correspoudencia deve ser dirì;ida a 

PORTO E LISBOA 
REMEIT1'E1t-SE DESENHOS A QUEM OS EXIGIR (272) 

Agente em Barcellos—Fr aiaeiseo José Reetrto d'Oliveira 
(Por inlermedio da Agencia de, Publicidade, no !'orlo) 

irmos 

A, SIMEZ E SAEUDDEDA4E 
¡COSI os 

¡• 

AOS SIRS. PROPRIETAIWN EING NHElltOS, ARC(IITTCTOS E 
i9ES'1'Ii1;5 p•'1)!,R!1S 

FA)R RICA DE C91lNtºil'.'RVAN AO.M NTIC'IAN 
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